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Fenaban tem até o dia 23 para
apresentar nova proposta
Bancários se mobilizam em todo o país para garantir seus direitos
Página 3

Participe da assembleia para avaliar a proposta da Fenaban
e deliberar sobre greve por tempo indeterminado.

Local: Associação dos Aposentados - Endereço: Rua 24 de Fevereiro, 554, bairro Casa Branca - Santo André
Data: 23 de setembro (quarta-feira) - Horário: 19h
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NOTAS

CEF: negociações
específicas dia 22

Será realizada no dia 22 mais uma
rodada de negociações específicas do
movimento sindical com a Caixa Eco-
nômica Federal. Os trabalhadores es-
peravam resposta para as reivindica-
ções na reunião do último dia 11, mas
o banco adiou o retorno. O diretor do
Sindicato Jorge Furlan vai participar do
encontro com os representantes da
empresa. Entre as principais reivindica-
ções estão: isonomia entre novos e
antigos funcionários; democratização
na gestão; fim do voto de Minerva na
Funcef; migração dos aposentados
participantes da Prevhab para a Funcef;
mais contratações, entre outras. Veja
mais no site www.bancariosabc.org.br.

Nossa Caixa - BB
cancela rodada de
negociação

O Banco do Brasil cancelou a mesa
temática, marcada para o dia 17, ale-
gando que não teria nada para apre-
sentar aos representantes dos traba-
lhadores. Esta atitude surpreendeu os
funcionários da Nossa Caixa, pois a
reunião trataria sobre a incorporação
dos bancos. Não há definição sobre a
próxima data de negociação.

De acordo com a proposta da Fe-
naban, os bancos que apresentaram
prejuízo – como a Nossa Caixa, que
obteve um prejuízo de R$ 139,6 mi-
lhões somente no segundo trimestre –
não devem pagar a PLR (Participação
dos Lucros e Resultados) para os seus
funcionários.

“O banco já desmarcou, unilateral-
mente, a reunião do dia 17 e como a
Nossa Caixa ainda segue o acordo
com a Fenaban, os trabalhadores cor-
rem o risco de ficar sem os seus direi-
tos garantidos caso não seja feito o
acordo aditivo à convenção coletiva
com seu novo controlador. Esta posi-
ção nos leva a acreditar cada vez mais
de que os funcionários terão que se
mobilizar para mostrar que querem ser
recebidos pelo seu novo empregador
com respeito e boas condições de tra-
balho”, enfatiza Marilda Marin, diretora
do sindicato e funcionária da Nossa
Caixa.

Michel Michelino - Diretor do Sindicato discursa em Santo André

Foi realizada sexta-feira (18),
em Brasília, a quarta rodada de
negociações específicas entre o
Banco do Brasil e a representação
dos trabalhadores. O Banco do
Brasil não apresentou proposta
para as principais reivindicações
da categoria.

Sobre a cláusula do Assédio
Moral, onde os trabalhadores rei-
vindicam mais respeito aos funci-
onários, a proposta do banco foi a
de implementar o Programa de
Gestão de Ética, que tem como
objetivo o combate ao assédio
moral e outros eventuais desvios
comportamentais.

Outra proposta debatida refe-
re-se a uma antiga reivindicação
dos trabalhadores, que é a permis-
são para que os funcionários com
mais de 50 anos possam antecipar
e parcelar suas férias. Sobre este
ponto, ambas as partes concor-
dam.

Não há outra rodada de negoci-
ação prevista e os pontos principais
da pauta de reivindicações como,
por exemplo, aumento do piso,
fim da lateralidade, isonomia e
novo PCCS, não tiveram desfecho.

Negociações
BB não atende reivindicações
dos trabalhadores
Principais pontos de pauta ficaram sem solução

PLR – Devido à proposta re-
baixada da Fenaban sobre a PLR
(Participação dos Lucros e Resul-
tados) o banco ficou de realizar
um estudo mais aprofundado e
apresentar proposta futura – sem
data definida.

Segundo dados do Banco Cen-
tral divulgados no último dia 17, o
Banco do Brasil assumiu a lideran-
ça no ranking dos 50 maiores ban-
cos em ativos totais.

Para o diretor do Sindicato e

A primeira rodada de negociações
entre Comissão dos Empregados do
Santander (COE) e os representantes
dos bancos, da última sexta-feira (18),
ocorreu num clima tenso e de protestos
por parte dos trabalhadores do setor.

O principal item da pauta de reivindi-
cações - Aditivo à Convenção Coletiva
de Trabalho 2009/2010 – não foi nego-
ciado. Os banqueiros afirmam que não
negociam separadamente e irão espe-
rar o desfecho com a Fenaban.

O banco está disposto a pagar dois
salários aos trabalhadores que comple-
taram 25 anos de ‘casa’ a partir de 1º de
janeiro de 2009. Os representantes dos
empregados pontuaram que esta medi-

Reunião com Santander termina em clima de protesto
Representantes do banco não negociam aditivo específico

da fosse adotada para to-
dos os funcionários – tanto
do Real como do Santan-
der – que já completaram
25 anos ou mais e não re-
ceberam o benefício.

Durante todo o tempo
da negociação o tema so-
bre prática anti-sindical e
medidas arbitrárias come-
tidas pela instituição San-
tander e Febraban foram
pontuadas e repudiadas
pelos representantes dos
trabalhadores.

Segundo o diretor do Sindicato e
membro da COE/Santander, Orlando

Puccetti, houve intensos
protestos da categoria
bancária a respeito de o
Santander ter sido o pri-
meiro banco a procurar a
Justiça para tentar impe-
dir o direito constitucional
de greve dos trabalhado-
res. “Consideramos esta
prática condenável”, en-
fatiza Orlando e acrescen-
ta que “o banco atende
parcialmente as reivindi-
cações dos trabalhadores
e remete as questões

mais importantes para após a Campa-
nha Nacional dos Bancários”.

funcionário do BB Michel Mique-
lino, o banco - por ser o maior do
país - tem obrigação de ceder nas
negociações. “Chegou o momen-
to da luta, o BB está deixando cla-
ro, com suas atitudes na mesa de
negociação, que vai agir depen-
dendo do resultado das negocia-
ções com a Fenaban. Isso só refor-
ça a importância da nossa união
nas negociações gerais, que com
certeza vão influenciar e muito nas
negociações específicas”.

Orlando Puccetti - Diretor do
Sindicato e integrante da COE/
Santander



3Nº 662 - SETEMBRO DE 2009Acesse a página do Sindicato: www.bancariosabc.org.br

Campanha Nacional
Fenaban faz proposta
insuficiente e bancários
podem entrar em greve

Após a série de propostas apre-
sentadas pela Fenaban (Federação
Nacional dos Bancos) no último
dia 17, os bancários de todo o Bra-
sil irão definir se iniciam ou não
greve por tempo indeterminado.
No ABC, a assembleia será realiza-
da nesta quarta-feira (23), às 19h,
na Associação dos Aposentados
(Rua 24 de Fevereiro, 554, Casa
Branca – Santo André).

“A assembleia desta quarta-fei-
ra é de fundamental importância
para definir os próximos passos da
nossa mobilização. Podemos ini-
ciar greve já a partir de quinta-fei-
ra. Portanto, é fundamental a pre-
sença de todos”, garante o secretá-
rio-geral do Sindicato, Eric Nilson.

Os banqueiros apresentaram
proposta de reajuste de 4,5%, contra
10% exigido pela categoria. A per-
centagem oferecida cobre apenas a

inflação do ano – ou seja, não pro-
porciona aumento real aos trabalha-
dores. Em relação à PLR (Participa-
ção nos Lucros e Resultados), a enti-
dade patronal propôs dois modelos:

a) Parcela em número de sa-
lários: 1,5 salário reajustado, limi-
tado ao valor individual de R$
10.000 e 4% do lucro líquido de
2009

b) Parcela linear: 1,5% do lu-
cro líquido, distribuído linear-
mente, limitado ao valor individu-
al de R$ 1.500

A Fenaban ressaltou ainda na
proposta que os bancos que tive-
rem prejuízo em 2009 não paga-
rão PLR. “Isso é um absurdo, pois
os bancários trabalham o ano in-
teiro e, com esta proposta retró-
grada, correm o risco de não rece-
berem sua devida gratificação”,
contesta Eric.

Trabalhadores intensificam luta no ABC
Os bancários do Grande ABC

seguem mobilizados e em busca
de melhores propostas da Fenaban
(Federação Nacional dos Bancos).
Na última semana, foram realiza-
das manifestações em Diadema
(dia 16) e São Caetano (dia 17).

Diretores do Sindicato percor-
reram as ruas das regiões centrais
das duas cidades para dialogar
com bancários e população. “A
atividade tem como objetivo bus-
car a conscientização, tanto dos
bancários, quanto dos clientes.
Do bancário, no sentido de se
mobilizar e lutar conosco. Para o
cliente, é importante ressaltar os
mecanismos de denúncia dispo-
níveis, cobrando a responsabili-
dade social dos banqueiros, como
menos filas e melhor atendimen-

to”, explicou o diretor do Sindi-
cato Gheorge Vitti, durante o ato
em São Caetano.

A manifestação em Diadema
contou com a participação do ve-

Carlos Cordeiro, presidente da Contraf-CUT (à esq.) e Luiz Cláudio Marcolino (ao lado) durante negociação
com banqueiros

Renato Silva/Contraf-CUT

Bancários se manifestam em São Caetano e Diadema para cobrar melhores condições de trabalho

*Proposta é que seja pago por 71 meses, atualmente na convenção coletiva esse auxílio é pago por 83
meses      **Já incluso a gratificação de caixa e outras verbas

Assembleia será realizada nesta quarta-feira (23) às 19h; participe
e mobilize-se

reador Manoel Eduardo Marinho,
o Maninho (PT), que destacou o
Projeto de Lei 2.709, de sua auto-
ria. O projeto obriga as agências
bancárias e demais estabelecimen-

tos de crédito colocar à disposição
dos usuários, pessoal suficiente no
setor de caixas, para dar atendi-
mento digno e profissional a seus
clientes.

“Estou aqui presente para
prestar solidariedade à manifes-
tação do Sindicato dos Bancários
do ABC, pois entendo que, tanto
os bancos públicos como os pri-
vados devem tratar os seus funci-
onários e clientes com mais de-
cência neste país”, enfatiza o ve-
reador.

O diretor do Sindicato coor-
denador do ato em Diadema,
Wagner de Arruda, salienta a im-
portância da união da categoria
junto à sociedade e à vereança da
cidade. “Este projeto do vereador
Maninho traduz a necessidade da
categoria bancária, que reivindi-
ca mais dignidade e respeito ao
cobrar mais funcionários para
atender melhor a população”,
conclui.

Bancários do ABC em manifestação na cidade de São Caetano
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O Sindicato dos Bancários de
São Paulo, Osasco e Região rece-
beu uma denúncia que relata a
realização de uma reunião secreta
entre o Comando da Polícia Mili-
tar e a Federação dos Bancos (Fe-
braban), ocorrida no último dia
11, em São Paulo, para montar um
esquema de repressão a uma pos-
sível greve dos bancários.

De acordo com a denúncia, a
Febraban solicitou apoio da PM para
o cumprimento dos interditos proi-
bitórios, que visam coibir as mani-
festações do Sindicato nas agências e
concentrações bancárias. A federa-
ção dos bancos teria informado à PM
as localidades de maior ação do Sin-
dicato – Centro Velho, Paulista, San-
to Amaro, Osasco.

“Esta ação é absurda e fere
qualquer direito democrático do
trabalhador e cidadão brasileiro.

Repressão
Bancos realizam reunião
secreta com PM
Febraban solicita apoio da Polícia Militar para reprimir direito de
greve

A classe trabalhadora tem o direi-
to - garantido por lei - de realizar
manifestações e paralisações em
todo o território nacional”, afirma
a presidente do Sindicato dos Ban-
cários do ABC, Maria Rita Serra-
no. ”É uma atitude que demons-
tra o contra-senso dos banqueiros
e evidencia o lado opressor dos que
não querem ceder às nossas rei-
vindicações”, conclui.

São Paulo - O próximo passo
do Sindicato frente à reunião se-
creta entre os responsáveis pela
segurança dos bancos e a Polícia
Militar (PM) convocada pela fe-
deração dos bancos (Febraban)
será a realização de uma denúncia
ao Ministério Público do Trabalho
(MPT) e ao Tribunal Regional do
Trabalho (TRT).

Veja a baixo a mensagem da Fe-
braban sobre a reunião com a PM.

A greve e os interditos
proibitórios

A campanha salarial deste
ano já está em curso, e juntamen-
te com ela novamente vêm à
baila os interditos proibitórios.

Para aqueles que não estão
familiarizados com o assunto,
esclarecemos: quando surgem
as primeiras notícias de paralisa-
ção nas campanhas salariais, os
bancos ingressam com ações
judiciais contra os sindicatos, de-
nominadas de interditos proibi-
tórios. Nestas ações, alegam que
os sindicatos ameaçam a sua
posse e impedem clientes e tra-
balhadores de ingressarem nas
agências.

A ação vem acompanhada de
um pedido liminar, para forçar a
abertura das agências, que será
cumprido por oficial de justiça,
e até mesmo com força policial.

Isso acontece desde 1995,
quando o antigo Banco Bandei-
rantes ingressou com o primei-
ro interdito. De lá para cá, os ban-
queiros vem utilizando este ex-
pediente todo ano.

Na realidade, os banqueiros
sabem que os sindicatos não to-
marão posse da agência. Isso
nunca aconteceu e nem é esse o
objetivo sindical. A estratégia
dos banqueiros é minar o movi-
mento grevista, intimidando os
trabalhadores com policiais nas
portas das agências. Uma verda-
deira afronta ao estado democrá-
tico de direito e ao direito de
greve.

Até a Constituição Federal de
1988 as greves eram tidas como
um delito. A história mostra que
foi perpetrada toda sorte de re-
pressão contra o movimento sin-
dical ao longo destes anos. Mas
esta situação deveria mudar com
a Constituição Federal, que de-

clarou o direito de greve em seu
artigo 9°: “É assegurado o direi-
to de greve, competindo aos tra-
balhadores decidir sobre a opor-
tunidade de exercê-lo e sobre os
interesses que devam por meio
dele defender.”

Recentemente foi realizado
um seminário organizado pelo
Sindicato dos Bancários de São
Paulo, com convidados especia-
listas no assunto, como mem-
bros do Ministério Público do
Trabalho, OAB, juízes e minis-
tros da Justiça do Trabalho. Eles
foram unânimes em condenar
os interditos contra a mobiliza-
ção dos trabalhadores.

O Ministro convidado desta-
cou que a decisão da assembléia
é soberana e deve ser acatada por
todos os trabalhadores. Citando
Marcos Túlio Viana, explicou:
“Ao exercer o seu suposto direi-
to, o fura-greve dificulta ou invi-
abiliza o direito real da maioria.
O que faz não é apenas traba-
lhar, mas – com o perdão do tro-
cadilho – atrapalhar o movimen-
to. Ele realmente fura greve,
como se abrisse um buraco num
cano d’água. Ele luta contra os
que lutam por um novo e maior
direito; esvazia o sindicato, difi-
culta a convenção coletiva e fere
o ideal de pluralismo jurídico.

Os bancos que lançam mão
desta ferramenta praticam atos
anti-sindicais e atentam contra o
direito de greve e caminham na
contramão do ideal de respon-
sabilidade social das empresas.

Artigo

Maria da Consolação Vegi da
Conceição
Departamento Jurídico
Sindicato dos Bancários do ABC


